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Resumo:  
O presente estudo teve por objetivo compreender as implicações das 
mudanças no mercado de trabalho em estudos sobre o Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH), fenômeno estritamente relacionado às 
queixas escolares e à medicalização, que teve sua origem no 
neoliberalismo. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica na base de 
dados Scielo de textos que versavam sobre o TDAH, publicados entre o 
período de 2008 a 2013. Foram encontrados 43 artigos, os quais foram lidos 
e analisados a partir dos fundamentos teóricos da Psicologia Histórico-
Cultural. Constatou-se que os princípios neoliberais, atualmente têm 
embasado as mudanças no mundo do trabalho, bem como influenciaram a 
estrutura educacional nos seguintes aspectos: flexibilização de currículos, 
esvaziamento de conteúdos científicos, formação técnico-profissionalizante, 
compreensão do desenvolvimento humano e aprendizagem 
descontextualizados das relações sociais e de produção, patologização dos 
problemas de aprendizagem, medicalização de transtornos, dentre outros. 
Diante disto, acreditamos que a educação deve se opor a estas medidas e 
estar respaldada no compromisso ético e social ao proporcionar um ensino 
de qualidade que contribua para o desenvolvimento e a emancipação 
humana. 
 
Introdução  



 

              

Considera-se que o trabalho é constituído numa primeira mediação, como 
criador da condição humana, de modo que ao produzir objetos que 
modificam a realidade objetiva, ocorre diretamente a mudança da realidade 
subjetiva do homem em um processo dialético de constituição. Todavia, 
historicamente, o trabalho tem desempenhado mediações secundárias que 
dão origem a alienação, a mercadoria e a exploração da força de trabalho. 
Desta forma, o trabalho tem se configurado em modos de produção que não 
privilegiam o desenvolvimento e a complexificação das capacidades 
humanas. Assim, objetivou-se nesta pesquisa investigar as implicações das 
transformações do mercado de trabalho nos estudos sobre TDAH, visto que 
as concepções hegemônicas acerca deste transtorno são comumente 
utilizadas para justificar o fracasso escolar. Sendo assim, realizou-se um 
levantamento bibliográfico de artigos relacionados ao TDAH publicados entre 
o ano de 2008 a 2013. Buscou-se também analisar o desenvolvimento do 
psiquismo humano e das Funções Psicológicas Superiores (FPS), 
sobretudo, a função atenção, tendo como base autores da Psicologia 
Histórico-Cultural (Vigotski, Luria e Leontiev). Posteriormente, realizou-se 
uma contextualização histórica das mudanças ocorridas no mundo do 
trabalho, identificando aspectos que poderiam interferir nos estudos acerca 
do TDAH. Por fim, discutiu-se a relação entre as mudanças ocorridas no 
mundo do trabalho com os dados dos estudos sobre o TDAH. 
 
Materiais e métodos  
Esta pesquisa se caracteriza como uma revisão bibliográfica integrativa. A 
coleta de dados sobre o TDAH foi realizada na base de dados Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), visando analisar como esse transtorno 
vem sendo abordado nas produções científicas, bem como verificar as 
implicações das mudanças no mercado de trabalho nos estudos respectivos. 
Utilizou-se para o levantamento os descritores: “Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade” e “medicalização”. Foram selecionados 43 
trabalhos, sendo 37 relacionados ao TDAH e 6 acerca da medicalização. Os 
critérios para a escolha dos artigos foram: artigos científicos, nacionais 
publicados entre o período de 2008 a 2013. Após o levantamento 
bibliográfico, foi realizada a leitura, organização e análise dos dados 
tomando por base os fundamentos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural. 
 
Resultados e Discussão  
Compreende-se que os diversos modos de produção, nos quais o Brasil 
incorporou em sua economia (Taylorismo, Fordismo e Toyotismo), apesar de 



 

              

suas especificidades e alterações visaram o aumento da produção e 
lucratividade, instaurando assim a necessidade da formação educacional de 
trabalhadores em consonância com os interesses da economia capitalista. 
Nesse contexto, destaca-se a intrínseca relação entre o âmbito do trabalho e 
da educação, na qual as escolas foram requeridas a atender os interesses 
do mercado de trabalho. Diante do exposto, evidenciou-se nos estudos 
acerca das mudanças no mundo do trabalho e nas análises dos artigos 
sobre o TDAH diversas implicações destes fenômenos, assim, constatou-se 
que há diversos interesses políticos e econômicos que perpassam o mundo 
do trabalho e adentram o âmbito educacional, configurando o ensino de 
acordo com as finalidades que favorecem a manutenção das relações 
desiguais de produção. Ademais, o ensino público, ao estar embasado em 
currículos flexíveis, esvaziados dos conceitos científicos, privilegiando uma 
formação essencialmente técnica acaba por assegurar apenas a 
capacitação e a adequação dos sujeitos às diversas condições de trabalho 
engendradas pelo capitalismo. Em consonância com estas afirmações, 
Souza (1991) afirma que o viés neoliberal no âmbito da educação, dispõe o 
professor como facilitador da aprendizagem, ressaltando a autonomia do 
aluno para aprender, o que diminui a importância dos conteúdos 
sistematizados e favorece currículos mais flexíveis. Nesse sentido, a não 
aprendizagem do aluno é descontextualizada e transformada em patologia. 
Segundo Eidt e Tuleski (2010) a disposição do ensino nestes moldes 
configura-se como instrumento ideológico de formação e controle da classe 
trabalhadora, enquanto a classe dominante se ocupa do planejamento da 
produção. Verifica-se também que as concepções de desenvolvimento e 
aprendizagem presente em diversos artigos demonstram uma compreensão 
de homem e de mundo, apartadas da realidade social, corroborando com as 
práticas de normatização e ajustamento, de modo que os sujeitos que não 
se adaptam aos resultados almejados são frequentemente categorizados 
com desajustes, diagnosticados e consequentemente medicalizados. Sobre 
este aspecto, Eidt, Tuleski e Franco (2014) consideram que as teorias do 
desenvolvimento e da aprendizagem podem naturalizar as características 
decorrentes dos modos de organização da sociedade, explicando o 
desenvolvimento das capacidades humanas como independentes das 
características das relações sociais do mundo do trabalho. Este enquadre 
também se aplica a análise atual dos casos de TDAH, pois, a concepção 
hegemônica acerca do transtorno é extremamente reducionista e 
biologizante ao desconsiderar a dimensão social relacionada ao 
desenvolvimento da atenção (mediações sócio-culturais). Assim, pode se 



 

              

dizer que o TDAH tem sido uma justificativa recorrente para o fracasso 
escolar. Nesta perspectiva Eidt e Tuleski (2010, p.139) assinalam que em 
nossa sociedade atual “[...] ao mesmo tempo em que se produzem e 
reproduzem mercadorias visando ao acúmulo de capital, produzem-se e se 
reproduzem patologias com o mesmo objetivo.” Destaca-se, que estas 
concepções repercutem na forma como o TDAH vem sendo compreendido 
no âmbito da saúde e da educação, culminando na prática da medicalização 
e patologização dos problemas de aprendizagem. 
 
Conclusões   
A partir da análise dos artigos selecionados nesta pesquisa, verifica-se que 
as mudanças no mundo do trabalho nos moldes da economia neoliberal 
influenciam a forma como a educação pública vem sendo ofertada. Neste 
contexto, a compreensão hegemônica de desenvolvimento e aprendizagem 
que perpassam o TDAH é essencialmente reducionista e biologizante, 
incorrendo frequentemente em práticas de patologização e medicalização do 
transtorno. Assim, impõem-se a necessidade de uma reestruturação da 
educação pública, de modo que não se configure visando atender os 
interesses econômicos vigentes, proporcionando, assim um espaço de luta e 
enfrentamento da precarização do trabalho e do ensino. 
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